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"O problema com o Fun-
do Monetário Internacional 
é que ninguém consegúe 
cumprir todas as suas me-
tas trimestrais" — disse 
ontem o presidente do Ban-
co Central, Fernando Mil-
liet, ao confirmar a inten-
ção brasileira de primeiro 
fechar o acordo da renego-
ciação da dívida externa 
c&ai os bancos privados e 
somente depois ir ao Fun-
do, evitando assim a vincu-
lação entre os desembolsos 
bancários e b cumprimento 
das metas de política eco-
nômica que serão prometi- 

das dentro da futura carta 
de intenções. 

"Não vamos abrir mão 
disso" — prometeu Milliet, 
informando que o secretá-
rio norte-americano do Te-
souro, James Baker III, ad-
mitiu que esta proposta 
brasileira pode ser estuda-
da. "Se vocês conseguirem 
isto com os bancos, tudo 
bem" — foi a resposta que 
a delegação chefiada pelo 
ministro Luiz Bresser Pe-
reira, da Fazenda, ouviu do 
secretário, na semana pas-
sada, em Washington. O 
presidente do Banço Cen-
tral garante que não houve 
nenhuma mudança na posi-
ção brasileira, que conti- 

nua baseada nesta idéia da 
desvinculação. 

"O que nós queremos dos 
bancos é um acordo comer-
cial, pelo qual pagaremos 
uma parte dos juros e eles, 
em contrapartida, efetuam 
seus desembolsos indepen-
dente de um eventual acor-
do com o Fundo" — expli-
cou. O que se quer 'evitar, 
com esta desvinculação, é 
o impasse já vivido pelo 
País no passado, quando o 
Fundo suspendia os desem-
bolsos por causa do des-
cumprimento de metas tri-
mestrais de política econô-
mica e os bancos, por sua 
vez, seguiam o mesmo ca-
minho, deixando de cum-
prir o cronograma. 


